POR UMA ESCOLA ACOLHEDORA E INCLUSIVA

Nas salas de aula do mundo, crianças e jovens, ricas em suas singularidades trocam experiências, vivenciam emoções e aprendem umas com as outras, a arte magnífica do respeito mútuo, da solidariedade e da convivência harmoniosa. Alunos com necessidades educacionais especiais percebem, entusiasmados, que seu tempo de aprendizado para as matérias do currículo pode e deve ser respeitado, que a comunicação não precisa, necessariamente, ser composta por fronteiras. Ao mesmo tempo, compreendem que a base essencial para o aprendizado é a troca, o compartilhar. A educação inclusiva é, mais do que uma realidade necessária, uma porta aberta para a edificação de um mundo melhor. 

Seres humanos são sempre surpreendentes e essa afirmação jamais poderá excluir aqueles considerados portadores de necessidades especiais. Neste ano, mais precisamente no último mês de junho, comemoramos 10 anos da Declaração de Salamanca. Um texto fundamentado na proposição de diversas linhas de ação sobre necessidades educativas especiais, com ênfase na melhoria das condições oferecidas aos aprendizes. Trata-se de um momento que exige de todos nós, especialmente dos educadores, uma série de reflexões, debates, avaliações. 

Nesse sentido, dentre nossos objetivos, está a reunião de experiências e informações que possibilitem a configuração do panorama presenciado hoje nas escolas da rede. Lembramos que o Estado de São Paulo sempre foi pioneiro na elaboração de programas, projetos e ações que buscam a concretização gradativa de uma educação diversa e plural. 

Prova disso pode ser observada com a criação do Centro de Apoio Pedagógico Especializado – CAPE –, que proporciona a formação continuada de educadores de acordo com preceitos da educação inclusiva. Esse espaço da Secretaria de Estado da Educação capacita profissionais da rede de ensino e também produz recursos pedagógicos específicos de apoio às unidades educacionais. Nosso programa de capacitação inclui, ainda, orientações técnicas presenciais e à distância, pela Rede do Saber, cursos de extensão cultural e ações de acompanhamento.

É chegada a hora de lançarmos luzes sobre as rotas trilhadas no passado recente, de modo que possamos, assim, traçar com firmeza os caminhos do futuro. É inaceitável trabalhar com a hipótese de termos educandos discriminados simplesmente porque possuem características que os distinguem da maioria. É preciso não só aceitar o “diferente”, mas também compreender que, de uma forma ou de outra, todos somos singulares, únicos. De nossa parte, continuaremos trabalhando para capacitar nossos profissionais a superar desafios que fortaleçam a conquista de uma pedagogia que preconize a união, o afeto e a grandeza de viver para além do individualismo. Uma pedagogia que parta do particular para o universal e que siga, sempre, na direção do coletivo – esfera onde é possível compreender o verdadeiro sentido da fraternidade e da justiça.
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